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Resumo 
Este artigo visa analisar a gestão de estoques em uma metalúrgica paraibana, com 
o intuito de diagnosticar as atuais condições do estoque de matéria-prima – para 
apresentar os pontos críticos e positivos e indicar soluções capazes de auxiliar o 
processo decisório. Planejar é essencial para a sobrevivência de qualquer empresa, 
principalmente devido ao caráter inconstante e competitivo que o mercado 
apresenta. O Planejamento da Produção é indiscutivelmente essencial para garantir 
um bom desempenho da empresa manufatureira. A gestão de estoques é utilizada 
no âmbito da empresa, para controlar os custos e melhorar a qualidade dos 
produtos. Na metalúrgica em questão, foi analisada a gestão de estoques enfocando 
o estoque de matéria-prima, apresentando alguns pontos positivos e negativos 
diagnosticados no referido estudo. Dentre os pontos positivos destaca-se o espaço 
estratégico para armazenamento - possui espaço para futuras expansões e a 
localização adequada dos produtos. O ponto negativo levantado refere à não 
utilização de índices que definam os níveis de estoques adequados. Para 
equacionar este problema indica-se a adoção de um dimensionamento dos níveis de 
estoque, pelo método de máximos e mínimos, o qual possibilitará calcular o nível de 
estoque eficiente – para que este possa ter o mínimo possível, mas que não 
provoque paradas no processo produtivo por falta de matéria-prima. 
Palavras-chave: Gestão de estoques, Planejamento e a acompanhamento da 
Produção, matéria-prima. 
 
1. Introdução 
O atual cenário empresarial é caracterizado pela alta competitividade, pelo 
elevado grau de instabilidade, e pelo processo violento de globalização – diante 
desta realidade, um número cada vez maior de empresas corre no sentido de buscar 
ferramentas e técnicas que as auxiliem no processo gerencial. Dentre estas 
ferramentas destaca-se o Planejamento e o Acompanhamento da Produção, 
contemplando a gestão de estoques.  
As empresas competitivas possuem uma característica que as diferenciam das 
outras - a sua sobrevivência está ligada à clara definição de seus objetivos e ao 
traçado antecipado dos possíveis caminhos a serem percorridos para atendê-los.  
No transcorrer deste trabalho procurou-se evidenciar algumas ferramentas que 
auxiliem o processo decisório, que ainda não podem ser consideradas obsoletas, à 
medida que estas apresentam inegáveis contribuições para o bom desempenho da 
empresa, dentre estas se destaca a Gestão de Estoques. 
A programação dos estoques é imprescindível em termos financeiros, Lucena & 
Filho (2002) enfatizam que “existe um custo dos estoques que aumenta os custos 
operacionais e diminui os lucros, razão por que a boa administração dos mesmos é 
essencial”. Neste contexto, pretende-se analisar como metalúrgica em foco, trabalha 
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com as questões referentes ao planejamento e gestão de estoques de matérias-
primas, para operar de forma eficiente. 
O presente trabalho está estruturado da seguinte forma: na segunda seção é 
apresentado o referencial teórico que fundamenta o trabalho. A terceira seção busca 
caracterizar a empresa. Na quarta está descrita a gestão de estoques da empresa 
em questão. Na quinta são levantadas algumas soluções alternativas. Por fim, são 
apresentadas algumas considerações finais e as referências bibliográficas.  
 
2. Referencial teórico 
Para dar suporte teórico ao estudo em questão pretende-se levantar um estudo 
bibliográfico sobre o Planejamento e o Acompanhamento da Produção e a Gestão 
de Estoques 
 
2.1. Gestão de Estoques 
O escopo dos sistemas de administração da produção abrange alguns 
conceitos, e o conceito de estoques é um dos principais conceitos que o compõe, 
por se tratar de um elemento essencial na administração de hoje e do futuro (Corrêa, 
Gianesi & Caon, 1997). 
Para Chiavenato (1991), estoque é a composição de materiais em 
processamento, materiais semi-acabados, materiais acabados, que não são 
utilizados em determinado momento na empresa, mas que precisam existir em 
função de futuras necessidades, uma vez que a acumulação de estoques em níveis 
adequados é uma necessidade para o normal funcionamento do sistema produtivo. 
Corroborando Arnold (1999, p.29) ressalta que “estoques na produção são utilizados 
para apoiá-la ou são o resultado da produção”.  
O estoque deve efetuar os controles físicos, contábeis e financeiros, em todos 
os níveis de materiais movimentados, desde a matéria-prima, materiais auxiliares, 
semi-acabados, subconjuntos, conjuntos, até o produto acabado – devendo controlar 
ainda, materiais para seu uso próprio, tais como ferramentas e peças de reposição.  
Davis et al. (2001) asseveram que as organizações mantêm estoque por várias 
razões, dentre elas: para se protegerem das incertezas; para dar suporte a um plano 
estratégico e; para obter vantagens da economia de escala. 
A gestão de estoques visa elevar o controle de custos e melhorar a qualidade 
dos produtos guardados na empresa. As teorias sobre o tema normalmente 
ressaltam a seguinte premissa: é possível definir uma quantidade ótima de estoque 
de cada componente e dos produtos da empresa, entretanto, só é possível defini-la 
a partir da previsão da demanda de consumo do produto. 
De acordo com Dias (1993), para organizar um setor de estoque é necessário 
primeiramente descrever suas principais funções, a saber: 
¾ Determinar “o quê” deve ser permanecer em estoque - número de itens; 
¾ Determinar “quando” devem ser reabastecidos os estoques – periodicidade; 
¾ Determinar “quanto” de estoque será necessário para um período 
predeterminado; 
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¾ Receber, armazenar e atender os materiais estocados de acordo com as 
necessidades; 
¾ Controlar os estoques em termos de quantidade e valor e fornecer 
informações sobre a posição do estoque; 
¾ Manter inventários periódicos para a avaliação das quantidades e estados de 
materiais estocados; 
¾ Identificar e retirar do estoques os itens obsoletos e danificados. 
O planejamento da produção efetuado de forma eficiente viabiliza a gestão dos 
estoques, considerando que, para a determinação dos estoques de segurança é 
necessário que a programação do fornecimento seja realizado com antecedência, o 
que demonstra a importância da previsão de vendas.  
Arozo (2004) afirma que os modelos de estoque adotados devem estar 
preparados para sofrer eventuais alterações, possibilitando ao gestor encontrar a 
causa de alguma mudança no estoque através do acompanhamento dos indicadores 
de conformidade do processo. O sistema de indicadores deve ser estruturado a 
partir de uma lógica de causa-e-efeito, na qual os indicadores de conformidade do 
processo e os de custo e nível de serviço estejam relacionados através dos modelos 
de estoque adotados.  
O referido autor demonstrou (figura 01) um diagrama de causa-e-efeito, 
desenvolvido a partir de indicadores de gestão de estoque, para a empresa 
industrial, onde, o nível de estoque e o nível de serviço advêm da combinação da 
precisão da previsão de vendas, da confiabilidade e do tempo do fornecimento e da 
confiabilidade da produção. 
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Figura 01 - Relação de Causa e efeito entre indicadores 
Fonte: Adaptado de Arozo (2004) 
sta relação de causa e efeito apresenta duas contribuições, à medida que 
za: a) a identificação das causas de movimentos no nível de estoque e; b) a 
ão das estratégias para reduções de estoque sem comprometimento do nível 
rviço. “Estando a política parametrizada, ações com o objetivo de melhorar 
 indicador resultarão automaticamente em reduções de estoque” (AROZO, 
. Neste sentido, as políticas para redução dos níveis de estoques devem ser 
das em indicadores de gestão de estoques para a efetivação do delineamento 
stratégias que a empresa deverá adotar em relação aos estoques. 
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2.2. O Planejamento e o Acompanhamento da Produção e a Gestão de 
Estoques 
Ambientes altamente competitivos e dinâmicos demandam por um 
planejamento da alocação dos recursos, visando atingir determinados objetivos de 
curto, médio e longo prazos. Faz-se necessária à participação das lideranças e uma 
visão generalizada da empresa em relação aos ambientes em que atua. 
Em um sistema produtivo, ao serem definidas suas metas e estratégias, faz-se 
necessário formular planos para atingi-las, os recursos humanos e físicos devem ser 
administrados com base nesses planos (TUBINO, 1997). 
 A programação de materiais, de acordo com Lucena & Filho (2002), pode ser 
vista, em um sentido mais abrangente, como o planejamento de suprimento. Assim, 
o planejamento das atividades desenvolvido pelo subsistema de suprimento externo 
deve estar em plena consonância com o planejamento estratégico da empresa. 
Estes consideram ainda que, para caracterizar o planejamento, deve ser feita uma 
correlação com o nível de decisão que a empresa pretende atuar, são eles: 
 Planejamento estratégico – refere ao processo de decidir com relação aos 
objetivos e metas da empresa como um todo; 
 Planejamento tático – a sua atuação inside sobre a escolha das alternativas 
para a ação;  
 Planejamento operacional – “são estabelecidas as diretrizes e ações de 
produção com o maior nível de detalhamento possível” (LUCENA & FILHO, 
2002, p.42). 
No entendimento de Monks (1987, p.230) o planejamento agregado pode ser 
visto como “uma decisão negociada de alto nível que coordena as atividades de 
marketing, finanças e outras funções”. Este planejamento refere-se ao médio/longo 
prazos, através do ajuste da velocidade de produção, mão-de-obra disponível, 
estoques e outros e objetiva atender às demandas flutuantes, utilizando os recursos 
disponíveis da empresa. Dentre as estratégias disponíveis para auxiliar a tomada de 
decisões apresentadas, pelo referido autor, este trabalho focaliza a variação nos 
níveis de estoques. 
Para que uma empresa possa se sobressair na gestão de estoques, esta 
deve ter um PCP (Planejamento e acompanhamento da produção) eficiente para 
planejar e manter controle de recursos e de desempenho dos mais variados fatores 
do processo produtivo, buscando responder as mudanças internas e externas. O 
PCP “é uma função de apoio e coordenação das várias atividades de acordo com os 
planos de produção de modo que os programas preestabelecidos possam ser 
atendidos nos prazos e quantidades” (RUSSOMANO, 2000, p.49).  A gestão de 
estoques é uma das funções de PCP.  
A gestão de estoques pode ser entendida como o planejamento, organização 
e controle dos recursos materiais guardados em um sistema de transformação. O 
objetivo da gestão de estoques de acordo com Russomano (2000) é buscar não 
deixar faltar material sem imobilizar demasiadamente os recursos financeiros. Um 
momento importante na gestão de estoques de determinado item é definir o 
momento do ressuprimento do item, para atender às necessidades da demanda. 
Entretanto, cabe ao planejamento e controle da produção (PCP) a programação de 
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compras, bem como a emissão de ordem de compras. Devendo traçar o plano de 
produção, bem como sua coordenação e controle. 
A programação de materiais advém da programação da produção, assim o 
PCP elabora o planejamento da produção efetuando a programação de 
necessidades de materiais, daí emite as Ordens de Compras (OC’s) e a Requisição 
de Materiais (RM’s), a partir da entrada das compras, estão serão destinadas ao 
almoxarifado, já os materiais requisitados serão remanejadas até as seções 
produtivas (CHIAVENATO, 1991). 
Davis et al. (2001) estabelecem que um sistema de estoque pode ser definido 
como é um conjunto de políticas e controles que monitora os níveis de estoque e 
determina (a) quais níveis de estoque deveriam ser mantidos, (b) quando o estoque 
deveria ser reposto, e (c) o tamanho dos pedidos. 
Não obstante, esta não é uma tarefa tão simples, à medida que procura a 
todo instante manter um nível de estoque adequado com os custos mínimos. Assim 
a definição de estoque desenvolvida por Slack et al. (2002), refere à acumulação 
armazenada de recursos materiais em um sistema de transformação. O que conduz 
a um entendimento que todo estoque representa capital ocioso na empresa, 
denunciando uma ineficiência da gestão de estoques. Entretanto, Corrêa, Gianesi & 
Caon (1997) alertam que os estoques não devem ser reduzidos a “zero” – premissa 
defendida pelos sistemas de gestão japoneses, para eles o que “devemos buscar 
incessantemente é não ter um grama a mais de estoques do que a quantidade 
estritamente necessária estrategicamente”.  
De fato, definir qual o nível de estoques que o sistema produtivo deverá 
operar, se constitui numa das mais importantes funções da programação da 
produção. Já que a existência do mesmo representa custos para a empresa, e por 
outro lado, é essencial para o funcionamento do sistema – a ausência do mesmo 
pode provocar parada na produção ou representar o não atendimento aos clientes 
(ABREU, 1997). Assim, 
“Uma grande quantidade de decisões, consideradas no 
planejamento da produção, é usada para ajustar os recursos 
materiais da empresa para satisfazer as flutuações de 
demanda ao longo dos períodos de tempo. É possível dizer 
que o propósito do planejamento da produção é estabelecer 
taxas de produção de modo a atingir metas gerenciais” 
(SILVA FILHO, 2000). 
Outro aspecto que deve ser levantado refere aos evidentes avanços 
tecnológicos produziram, que por sua vez produziu uma série de avanços no 
processo de controle de estoques, e também para o processo de tomada de 
decisões. Dentro desta perspectiva, Slack et al. (2004) enfatizam que, a maioria dos 
estoques, que possuem tamanho significativo, é gerenciada por sistemas 
computadorizados, onde a coleta de dados passa a ser efetivada, cada vez que uma 
transação acontece (ex. a venda de um item), esta informação é automaticamente 
registrada, dando suporte ao processo decisório de quanto pedir (a reposição do 
estoque) - desta forma, os gerentes podem determinar a posição do estoque a 
qualquer momento. 
Os referidos autores acrescentam que, este sistema possui elevada 
capacidade para registrar os níveis de estoques. Baseados nestes arquivos são 
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elaborados relatórios regulares sobre o valor de estoque para os diferentes itens 
armazenados, estes podem auxiliar a gerência a monitorar o desempenho do 
controle de estoque, as decisões sobre estoques são fundamentadas na previsão da 
demanda futura.  
Considerando os vários aspectos que envolvem a gestão de estoques, pode-
se dizer que esta busca fundamentalmente reduzir o custo total dos estoques, no 
qual estão envolvidas várias variáveis. Para Abreu (1997), a construção do custo 
total de estoque se estrutura da seguinte forma: 
¾ Custo de obtenção – é aquele que se refere à ordem de compra ou de 
produção; 
¾ Custo associado à existência de estoque – proporcional à quantidade 
estocada e ao tempo de estoque, somam-se a este os custos de estocagem e 
movimentação, custo de seguro, custo de obsolescência, custo de 
depreciação e custo de oportunidade de capital; 
¾ Custo associado à falta de estoque – relaciona-se com a perda ou atraso de 
venda, ou ao atraso na produção; 
¾ Outros custos associados ao estoque, tais como, o custo do sistema 
administrativo e o custo do sistema de informações. 
Lima (2004) alerta que, antes de calcular o custo financeiro de estoque, deve-
se considerar o seu custo de oportunidade -, este pode ser entendido como aquele 
que se refere a uma possível perda de rendimentos pela opção por uma 
determinada alternativa em detrimento de outra. Assim, o custo financeiro do 
estoque faz referência a um possível rendimento que o capital imobilizado teria, caso 
fosse aplicado em algum outro projeto da empresa. 
 
 
3. A empresa 
A empresa analisada é uma metalúrgica e de acordo com a classificação 
SEBRAE, pode ser considerada uma empresa de médio porte - possui cerca de 200 
colaboradores. A empresa está instalada no Distrito Industrial da cidade de Campina 
Grande-PB, conta com um portifólio de produtos com mais 400 itens que vão desde 
fechaduras, dobradiças, ferrolhos, cadeados a até perfis e telhas industriais, todos 
normalizados pela ABNT. Possui certificação ISO 9001:2000 em sua unidade de 
negócios de perfis e telhas industriais. 
Atualmente a produção é absorvida pelo mercado nacional, as vendas são 
efetuadas tanto no varejo como no atacado. A metalúrgica analisada possui tanto 
estoque de produto acabado como de materiais. E, quanto ao processo produtivo 
trabalha com um sistema de produção contínua. A estrutura organizacional da 
empresa compreende nas áreas de produção, comercial, financeira, técnica-
engenharia, recursos humanos, administrativos e marketing.   
A administração da produção é considerada a atividade pela qual os recursos, 
fluindo dentro do sistema definido, são reunidos e transformados de forma 
controlada, com o objetivo de agregar valor aos produtos (MONKS, 1987, p.4). 
Desta forma, alguns pontos serão explicitados para um melhor entendimento acerca 
da manipulação dos recursos, mais especificamente do estoque de matérias-primas. 
Entenda-se por matérias-primas aqueles itens comprados e recebidos que ainda não 
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entraram no processo de produção. Incluem materiais comprados, peças 
componentes e subconjuntos (ARNOLD, 1999).  
 
5. Descrição da gestão de estoques 
A empresa analisada possui setor exclusivo para estoques, o qual encontra-se 
estruturado da seguinte forma: conta com cinco almoxarifados (matéria-prima, 
material de embalagem, produtos químicos, materiais secundários, combustíveis e 
lubrificantes), cada um desses itens possui um local de armazenamento específico. 
A mesma conta ainda com um setor de expedição, onde ficam acomodados os 
produtos acabados, advindos do setor produtivo, até serem destinados aos clientes. 
O controle de estoques é realizado através de um sistema de informações – 
denominado DATASUL, que faz inventários sobre determinadas famílias de itens. As 
informações sobre os estoques são coletadas diariamente pelos coletadores - que 
alimentam o PCP, informando sobre o andamento dos estoques. 
 
5.1 Levantamento dos pontos críticos 
Verificou-se que a empresa em questão apresenta pontos positivos e negativos 
no que se refere à gestão de estoques de matéria-prima. Para analisar o processo 
de gestão e controle de estoques, foram observados os seguintes aspectos: 
¾ Cada um dos itens possui um local de armazenamento específico, 
entretanto não são calculados os índices que propiciem uma gestão 
racional. 
¾ A quantidade de estoques praticados pela empresa depende da variação 
da produção. O Planejamento da produção é feito mensalmente 
envolvendo: produção, estoques e compras. 
¾ Apresenta um baixo número de cancelamento de pedidos, de devoluções 
de produtos. 
¾ Não existe variação excessiva da quantidade a ser produzida. O processo 
produtivo passa por um rigoroso planejamento antes que seja iniciada 
qualquer produção na empresa. 
¾ Verificou-se que dificilmente ocorrem paradas na produção, provocadas 
pela por falta de material, isto se dá principalmente pelas parcerias feitas 
com os fornecedores. 
¾ Possui espaço satisfatório para armazenamento, e ainda detém espaço 
para ampliação. 
¾ A localização dos produtos é adequada, todos os produtos estão 
localizados de maneira estratégica, levando-se em conta as orientações 
feitas pelos fornecedores e as condições de segurança do trabalho. 
¾ Apresenta boas condições de carregamento, trabalham com paleleiras, 
empilhadeiras e pontes rolantes. 
¾ Não foram detectados problemas relevantes relativos ao fluxo de 
movimentação dos produtos, toda a área para movimentação esta 
demarcada, garantindo a retirada de todos os materiais sem atrasos 
representativos. No entanto, são efetuados alguns atrasos. 
 
5.2 Sugestões alternativas 
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Foram indicadas algumas mudanças, tais como a adoção de um 
dimensionamento nos níveis de estoque, para equacionar a problemática 
apresentada no sistema. 
Segundo Chiavenato (1991), dimensionar estoque é estabelecer os níveis de 
estoque adequados ao abastecimento do sistema produtivo – sem que exista 
excesso em estoque ou quantidade insuficiente. Um o estoque demasiadamente 
grande conduz a uma elevada imobilização de capital, bem como, a elevados custos 
de manutenção. Por outro lado, estoques insuficientes, podem resultar em 
deficiências no atendimento. Dentro deste contexto, indica-se a adoção do sistema 
de máximos-mínimos para solucionar alguns problemas apresentados em relação à 
administração de estoques. 
A analise dos estoques baseia-se na previsão do consumo do material – onde, 
a previsão de vendas define as estimativas futuras dos produtos que a empresa 
produzirá. Estabelecendo assim, quais produtos, quantos produtos e quando serão 
adquiridos pelos consumidores. 
De acordo com Corrêa & Dias (2004), existem dois tipos básicos de modelos de 
gestão de estoque para itens de demanda relativamente constantes: 
 Modelos de Lote Econômico (ou Lote Fixo) 
 Modelos de Revisão Periódica 
Os referidos autores afirmam ainda que, a principal diferença entre estes dois 
modelos reside no fato de que nos modelos de Lote Econômico o foco é um evento 
enquanto nos de Revisão Periódica é o tempo. Nos modelos de Lote Econômico 
uma ordem é acionada sempre que o nível de estoque chega a Ponto de Reposição.  
Para realização deste estudo adotou-se a técnica do lote econômico, também 
conhecido como sistema de máximo-mínimo, o qual fornece informações acerca dos 
níveis de estoques satisfatórios. Onde, são disponibilizadas informações sobre: 
estoque mínimo, ponto de pedido ou encomenda, tempo de reposição, lote de 
compra ou fabricação e o estoque máximo.  
Alguns conceitos são vitais para um bom entendimento sobre o 
dimensionamento de estoque, são eles: 
 
 O consumo médio mensal (CMM), que é a média aritmética do consumo 
previsto ou realizado num determinado período - na empresa analisada, o 
CMM foi calculado utilizando a média aritmética dos três meses (março/2004 
a maio/2004), período escolhido por representar as mais recentes 
informações sobre o objeto de estudo. 
 O tempo de reposição (TR), tempo necessário desde a verificação de que o 
estoque deve ser reposto até a chegada efetiva da mercadoria no 
almoxarifado da empresa. O tempo de reposição foi determinado para cada 
um dos três itens analisados, a partir de informações fornecidas pelo setor de 
PCP. 
 O estoque mínimo (EMIN) ou estoque de segurança (ES), é a quantidade 
mínima que deve conter nos estoques. Este conceito é muito utilizado, pois 
permite disponibilizar apenas o estoque estritamente necessário. Russomano 
(1995) indica  esta fórmula para a determinação do estoque de segurança: ES 
= k x CMM x TR. Onde, k é o fator que classifica os produtos segundo o 
critério de prioridades (Classificação ABC). A classificação ABC, ou curva de 
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Pareto, é um método de diferenciação dos estoques, de acordo com sua 
maior ou menor abrangência em relação a um fator específico, consistindo em 
separar os itens por classe a partir de sua importância relativa (TUBINO, 
1997). Este trabalho não pretende se deter neste ponto, pois a empresa já 
utiliza este método de classificação. E, os itens analisados neste estudo de 
caso – estão classificados na classe A. 
 Ponto de pedido ou ponto de encomenda (PE), informa quando é 
necessário suprir determinado item de estoque, tomando como base no 
estoque mínimo.  
      PE = ES + TR . CMM  
 Lote de encomenda (LE), refere à quantidade de material que se compra ou 
que a empresa produz de cada vez. O LE foi estabelecido através de 
informações provenientes das quantidades fabricadas no período analisado, 
do qual foi efetuada uma média aritmética. Definir o tamanho do lote de 
encomenda  é importante porque  viabiliza a redução dos custos de 
estocagem.  
 Estoque máximo (EMAX), é calculado a partir de dados encontrados no 
estoque de segurança e no lote econômico, é utilizado para informar sobre as 
diminuições de consumo e a antecipação de entregas, este valor deve ser 
suficientemente elevado para suportar variações normais de estoque - ditados 
pela dinâmica dos mercados. Deve ser assegurado que a cada novo lote, o 
nível de estoque não cresça, elevando os custos. Fórmula:  EMAX   = ES + LE. 
 
Vale salientar que os dados foram obtidos através de consulta efetuada junto 
aos registros de arquivos da empresa e através de questionários, encaminhados a 
gerência. A escolha dos itens a serem analisados deu-se essencialmente em virtude 
da classificação ABC, no qual foram eleitos os que fazem parte da classe A, que 
absorve uma grande quantidade de recursos. Na tabela 1, estão descritos os dados 
referentes à empresa em foco compreendendo o período de março/2004 a 
maio/2004, bem com, o cálculo dos conceitos essenciais para o desenvolvimento do 
método. 
 
 Item A Item B Item C 
CMM 5.879 4.613 11.375 
K 1,5 1,5 1,5 
TR 1 m 0,5 1 m 
Curva ABC* A A A 
ES= EMIN 8.818,50 3.459,75 17.062,50 
PE 14.697,50 5.766,25 28.437,50 
LE 5.979 4.913 11.475 
EMAX 14.797,50 8.372,75 28.537,50 
 
A partir destas inform
adequados, considerando
aproxima do estoque d
reabastecimento do mesm
pois a partir deste ponto
incorrer em altos custos. 
s
Considerando que e
materiais poderá flutuar 
 Tabela 01 – Cálculo dos mínimos e máximoações a empresa tem como definir os níveis de estoques 
 custos e riscos, pois à medida que o nível de estoque se 
e segurança, providências devem ser tomadas para o 
o. O estoque jamais deve ultrapassar o estoque máximo, 
, a empresa vai estar mantendo capital ocioso e pode 
xiste equilíbrio entre compra e consumo, o estoque de 
entre os limites máximos e mínimos. Neste estudo não 
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foram considerados aspectos da conjuntura econômica. O gráfico da evolução do 
nível de estoque, conhecido como a “curva de dente de serra” é utilizado para 
representar o sistema dos máximos-mínimos, assim na abscissa estão 
representados os tempos transcorridos para o consumo (T), o qual normalmente 
encontra-se expresso em meses, e na ordenada são explicitadas as quantidades (Q) 
em unidades de material em estoques no intervalo de tempo, conforme segue 
modelo. 
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Na figura 02 está especificado o funcionamento do sistem
a com a chegada de material, formando o estoque máx
sumo de materiais vai provocando baixas no nível de estoq
 igual ao PE, é o momento solicitar ao PCP uma ordem de c
A determinação do estoque de segurança é uma d
vantes para a administração de estoques, pois se relac
 de imobilização financeira da empresa. Visa garantir o fun
 interrupções do processo produtivo, minimizando o risco
 o nível de estoques se aproxima do estoque de seguranç
gada de materiais. 
O nível do PE (ponto de encomenda) auxilia a controlar a
stoque, necessária como proteção contra oscilações de de
essuprimento. Quando o nível de estoque chega a um pon
ncomenda (ou ponto de reposição), uma necessidade de
rada com quantidade fixa, chamada de lote econômico de 
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Adaptado de Chiavenato (1991)  estoque, que se 
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uando o estoque 
as.  
formações mais 
iretamente com 
mento eficiente, 
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10
Qualit@s - Revista Eletrônica - ISSN 1677- 4280 - Volume 4 - 2005 / número 1 
 
qualquer problema sério com o fornecedor poderá comprometer a dinâmica do 
processo produtivo, podendo provocar interrupções. É imprescindível que a empresa 
possua estratégias que possam garantir o andamento da produção. 
Uma gestão de estoques adequada à política empregada pela empresa pode 
trazer resultados muito interessantes para o processo de controle de materiais como 
um todo, principalmente nas áreas diretamente relacionadas à administração de 
materiais, como: compras, recebimento, controle de qualidade e o próprio controle 
dos estoques. 
 Dentro desta perspectiva foi sugerida a adoção do método dos máximos-
mínimos, que fornece informações essenciais para manter um nível de estoque 
eficiente. Auxiliando o processo decisório, no que se refere aos itens que realmente 
devem ser comprados na data e quantidades adequadas ao planejamento da 
produção, que visam obter e manter estoques, apenas a níveis estritamente 
necessários.  
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